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1. INTRODUÇÃO 

 
A síndrome metabólica (SM) é um transtorno complexo associado com 

aumento da gordura abdominal, resistência à insulina, dislipidemia e hipertensão 
arterial. É considerado um fator de risco para doenças neurológicas, como 
acidente vascular cerebral, depressão e doença de Alzheimer (FAROOQUI et al. 
2012).  

Os mecanismos moleculares envolvidos na interface entre a SM e distúrbios 
neurológicos não são totalmente compreendidos. No entanto, está cada vez mais 
evidente que as alterações celulares e bioquímicas observadas na SM estão 
relacionadas com problemas neurológicos (FAROOQUI et al. 2012). Nesse 
contexto, o estresse oxidativo parece estar envolvido no desenvolvimento de 
depressão, déficits comportamentais e cognitivos observados na SM (CUMURCU 
et al. 2009). 

Estudos revelam que compostos bioativos produzidos pelo metabolismo 
secundário vegetal como as antocianinas e flavonoides apresentam funções 
biológicas importantes na regulação das disfunções presentes na SM, incluindo 
ação antioxidante, anti-inflamatória, anti-hipertensiva, antidepressiva entre outras 
(PAREDES-LOPEZ et al. 2010; OSAMA et al. 2011; KUMAR et al. 2012). Nesse 
contexto, o mirtilo (Vaccinium sp) se torna interessante, visto que contém altos 
níveis de compostos fenólicos, os quais podem reduzir complicações relacionadas 
com a SM, além de demonstrar proteção contra o dano oxidativo presente em 
diferentes condições patológicas (BAGCHI et al., 2004; MARTINEAU et al., 2006; 
KUMAR et al., 2012).Também foi relatado o papel do mirtilo como inibidor da 
produção de citocinas, que estão em níveis elevados em indivíduos com SM, e 
também na depressão (BULLO et al., 2007; KUMAR et al., 2012., RUDOLF, et al., 
2014) .  

HAUSER e colaboradores (2009) demonstraram que animais suplementados 
com mirtilo apresentaram diminuição do ganho de peso e no consumo de 
alimentos, melhora no desempenho cognitivo e motor, e ainda proteção da 
memória de curta duração.  

Considerando o exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da 
ingestão crônica do extrato de mirtilo sobre parâmetros comportamentais em 
camundongos alimentados com uma dieta hiperpalatável.  
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2. METODOLOGIA 
 
2.1 Delineamento experimental 
Nesse estudo foram utilizados camundongos C57/BL6 machos obtidos do 

biotério central da Universidade Federal de Pelotas. Os animais foram divididos 
em quatro grupos: (1) dieta normal (DN) + salina, o qual recebeu ração padrão e 
soro fisiológico por via oral; (2) DN + mirtilo, o qual recebeu ração padrão e 200 
mg/Kg/dia de extrato de mirtilo por via oral; (3) dieta hiperpalatável (DHP) + salina, 
o qual recebeu uma dieta enriquecida com sacarose e soro fisiológico por via oral 
(4) DHP + mirtilo, o qual recebeu uma dieta enriquecida com sacarose e gordura, 
e 200 mg/Kg/dia de extrato de mirtilo por via oral. A dieta foi estabelecida segundo 
SOUZA et al. (2007). Após 120 dias de tratamento os animais foram submetidos 
às tarefas comportamentais. 

 
2.2 Preparação das soluções extrativas 
Os extratos foram preparados de acordo com BORDIGNON et al. (2009), 

com modificações. Os frutos congelados de mirtilo foram sonicados com etanol 
70º GL acidificado por 30 minutos. Os extratos foram filtrados, neutralizados, 
evaporados e liofilizados até secura.  
 

2.3 Parâmetros comportamentais  
O teste de nado forçado foi utilizado para a avaliação de comportamento 

depressivo, através da determinação do tempo de duração da imobilidade 
(KASTER et al., 2007).  

A atividade locomotora foi avaliada através do teste de campo aberto, como 
descrito por KASTER et al. (2004).  

A avaliação da ansiedade foi realizada utilizando o labirinto em cruz elevado, 
conforme descrito por DAWSON; TRICKLEBANK (1995).  

 
2.4 Análise estatística 
Os dados foram expressos como média ± erro médio padrão e analisados 

utilizando ANOVA de duas vias, seguida pelo post hoc Bonferroni quando 
apropriado.  Um valor de P ≤ 0,05 foi considerado significativo. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nossos resultados demonstraram que os animais alimentados com DHP 
exibiram um aumento significativo no tempo de imobilidade na tarefa do nado 
forçado quando comparados com animais controle. Ainda, a administração 
crônica de mirtilo preveniu o aumento no tempo de imobilidade, sugerindo uma 
ação antidepressiva do extrato utilizado (tratamento com mirtilo: [F (1,31) = 5,19; 
P<0,05], DHP: [F (1,31) = 7,04; P <0,05], interação: [F (1,31) = 5,05; P<0,05]).  

A fim de excluir efeitos motores inespecíficos que poderiam influenciar no 
desempenho do teste do nado forçado, os animais foram submetidos ao teste do 
campo aberto. Não foram observadas alterações significativas nessa tarefa 
comportamental. Dessa forma, sugere-se que o efeito do mirtilo não está 
relacionado com alterações na atividade locomotora (tratamento com mirtilo: [F 
(1,35) = 2,99; P = 0,09], DHP: [F (1,35) = 0,22; P = 0,64], interação: [F (1,35) = 
1,05; P = 0,31]).  

O perfil ansiolítico dos camundongos submetidos à DHP e tratados com 
extrato de mirtilo foi avaliado utilizando o teste do labirinto em cruz elevado. No 



 

entanto, não foram encontradas diferenças significativas no perfil ansiolítico 
desses animais (tempo gasto no braço aberto (tratamento com mirtilo: [F (1,34) = 
0,65; P = 0,43], DHP: [F (1, 34) = 0,03; P = 0,87], interação: [F (1,34) = 0,06; P = 
0,81]), ou o número de entradas no braço aberto (tratamento com mirtilo: [F (1,34) 
= 0,80; P = 0,38], DHP: [F (1,34) = 0,17; P = 0,68], interação: [F (1,34) = 0,48; P = 
0,49]).  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com esses achados podemos concluir que a ingestão crônica de mirtilo 

apresenta uma potencial ação antidepressiva em animais alimentados com dieta 
hiperpalatável. Os nossos resultados apontam o mirtilo como um promissor alvo 
terapêutico auxiliar para portadores de SM.  
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